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Prefácio
 

O TURISMO CULTURAL

Nos anos setenta, quando surgem as primeiras 
tipologias de turismo e turistas, Valene Smith concei-
tua o turismo cultural como: aquele tipo de turismo 
que inclui o pitoresco ou o colorido local, um vestígio 
do estilo de vida tradicional camponês (tecidos, olaria, 
construções etc.) que, talvez, pudesse coincidir com o 
passado da própria cultura. 

Mais adiante o ICOMOS1 define o turismo cultu-
ral como aquele que tinha por objeto a descoberta de 
lugares e monumentos, exercendo sobre eles um consi-
derável efeito positivo à medida que, para seus próprios 
objetivos, visa manter viva sua proteção. Esta forma de 
turismo justificaria os esforços que esta manutenção e 
esta proteção exigem da comunidade humana, em ra-
zão dos benefícios socioculturais e econômicos que ge-
rariam para o conjunto das populações afetadas.

Em 1996, Greg Richards conceitua o turismo 
cultural como o deslocamento de pessoas desde seus 
lugares habituais de residência até os lugares de inte-
resse cultural, com a intenção de recolher informação 
e experiências novas que satisfizessem suas necessi-
dades culturais.

Levando em consideração todos os enfoques an-
teriores, em 2008, Patricia de Camargo define o turis-
mo cultural como o deslocamento de pessoas interes-

1 Internacional Council on Monuments and Sites.



sadas por destinos de vocação cultural ou atraídas por 
certos aspectos da oferta que se possam considerar 
como culturais.

Além dos conceitos construídos durante estes 
anos, todos os estudos realizados coincidem sobre a 
importância crescente deste tipo de turismo no âmbito 
mundial. Esta importância advém não somente do fato 
de que a demanda por este tipo de turismo é uma das 
que mais cresce, mas também porque o patrimônio cul-
tural se relaciona com a identidade de um povo. 

Desde os nacionalismos, quando se criaram os 
museus como meios afiançadores de uma identida-
de nacional, a importância de se manter e valorizar o 
patrimônio, que materializa os valores imateriais de 
uma cultura, tem aumentado a cada década. E o turis-
mo com vocação cultural é uma das formas de manter 
e dar a conhecer o patrimônio tanto quanto a identi-
dade de um local.

Apesar desta evolução conceitual e operacional 
do turismo cultural, estamos frequentemente diante 
de questionamentos: Como fazer para que a cultura 
e o turismo se beneficiem mutuamente? Quais ações 
devem ser realizadas para que a comunidade consiga 
valorizar e compreender sua riqueza cultural? Como 
fazer com que o turista tenha uma correta percepção 
da cultura local?

Sem dúvida, estas questões impõem a nós, es-
tudiosos, pesquisadores, profissionais e gestores, a 
tarefa de buscar respostas e soluções que venham a 
contribuir para o planejamento, desenvolvimento e 
gestão do turismo cultural. Neste contexto, este livro 
apresenta alguns apontamentos e respostas que bus-
cam fomentar a reflexão e o debate sobre o tema.



A QUEM SE DIRIGE ESTE LIVRO?

Este livro é um instrumento direcionado para 
todos os estudiosos, pesquisadores, profissionais e 
gestores públicos ou privados que atuam direta e in-
diretamente com o turismo cultural. Dirige-se, natu-
ralmente, aos responsáveis e prestadores de serviços 
e produtos turísticos, à escala dos destinos turísticos 
culturais, mas também àqueles que têm responsabili-
dades de preservação dos patrimônios culturais e de-
senvolvimento sustentável do turismo. 

As estratégias, diretrizes e políticas voltadas para 
o turismo cultural aqui apresentadas são de natureza 
a inspirar igualmente as entidades oficiais locais, re-
gionais e nacionais que atuam na atividade turística 
em busca de um desenvolvimento mais equilibrado 
e harmônico entre os atores sociais envolvidos com 
a cultura e o turismo, objetivando, assim, melhorar a 
qualidade de vida, o regaste da cidade e a valorização 
cultural das comunidades locais bem como uma maior 
satisfação dos turistas que visitam tais localidades.

ESTRUTURA DO LIVRO

Várias publicações desde a obra de Margarita 
Barreto chegaram ao mercado editorial brasileiro para 
preencher uma lacuna sobre os conhecimentos gera-
dos em todos estes anos sobre a relação entre turismo 
e patrimônio. Muitas vezes estas publicações estavam 
relacionadas apenas com uma faceta deste fenômeno, 
ou seja, buscavam definir e contextualizar o turismo 
cultural, ou tratar de sua demanda, ou de sua oferta, 



ou de propostas de marketing e de interpretação. Fo-
ram e são propostas bastante válidas e, diríamos, ne-
cessárias para que pudéssemos avançar nesta área.

 A presente publicação amplia as abordagens 
anteriores ambicionando servir de manual de referên-
cia sobre o tema. Portanto, aborda desde a contextu-
alização do turismo cultural até seus atrativos estre-
la, quais sejam: os museus. Dentro do esquema geral 
proposto, pretendemos que este livro possa gerar de-
bates sobre os temas relacionados com turismo e cul-
tura, contribuindo, assim, para o fomento sustentável 
da atividade turística nos destinos, como também a 
qualidade de vida da população local. 

 Este livro parte dos conceitos gerais, como as 
definições de turismo e turista cultural e, depois, en-
vereda em questões mais especializadas como a pro-
moção das cidades históricas ou a problemática dos 
departamentos educativos dos museus. Objetivando 
uma estruturação coerente e didática que facilitasse a 
compreensão dos textos e principalmente da proposta 
inovadora deste livro, ele foi dividido em cinco capí-
tulos distintos, porém sinérgicos em suas temáticas, 
conforme apresentado resumidamente aqui e no seu 
todo ao longo da obra. 

O Capítulo I - Turismo Cultural: dos con-
ceitos aos impactos, inicialmente aborda as defini-
ções sobre turismo cultural, o perfil desses turistas e 
suas motivações, bem como as tendências do setor tu-
rístico no que tange ao turismo com vocação cultural. 
O segundo texto desse conjunto estabelece a impor-
tante relação entre identidade e turismo, e a literatura 
como elo estético e simbólico para os recursos turís-
ticos. Dentro destas primeiras linhas gerais, os dois 



últimos textos tratam dos impactos turísticos, tanto 
positivos como negativos ocasionados pelo turismo 
cultural, destacando-se estudos de caso sobre os im-
pactos sofridos por diversas manifestações turísticas 
brasileiras que são consideradas atrativos turísticos.

O Capítulo II - Construção de Produtos Turís-
tico-culturais Sustentáveis aborda temas de políticas 
culturais e planejamento turístico, tratando de programas 
públicos brasileiros que buscam, ao mesmo tempo, a va-
lorização do patrimônio nacional e o fomento do turismo 
cultural no mercado nacional. Os dois últimos textos deste 
capítulo abordam que, sem uma devida interpretação, es-
tes objetivos não podem ser alcançados, desde a parte con-
ceitual até a análise de projetos de interpretação levados a 
cabo em território nacional. Finaliza o estudo da viabilida-
de da criação de um centro de interpretação no Peru. 

O Capítulo III – Marketing, Imagem e Certi-
ficação para Turismo Cultural aborda as principais 
etapas do marketing turístico para cidades culturais, colo-
cando em evidência a importância da promoção do patri-
mônio cultural intangível para a construção da imagem de 
marca de um destino turístico. E finaliza com a inovadora 
proposta de certificação de qualidade de destinos turísticos 
com marcada vocação cultural.

O Capítulo IV – Patrimônio Imaterial e Turis-
mo: possíveis relações encontradas destaca a rela-
ção da gastronomia e do turismo. Este capítulo se constrói 
através da análise de diversos estudos de caso baseados em 
anos de pesquisas levadas a cabo em diferentes países, tão 
díspares como podem ser Argentina, Itália, Brasil e Equa-
dor, mas que permitem elaborar uma teoria contundente 
sobre a relevância do patrimônio imaterial que foi inicial-
mente tratada no Capítulo III, e que aqui se aprofunda a 



ponto de poder construir um quadro de tendências do tu-
rismo do vinho e uma metodologia de inventário de recur-
sos gastronômicos. 

 O Capítulo V – Os atrativos-estrela do 
Turismo Cultural: os museus detalha a importân-
cia dos museus como recursos turísticos de primeira 
grandeza, assim como suas interfaces com a educação 
para a cidadania. Para ilustrar a capacidade de atra-
ção de público, como a importância na construção da 
identidade local e global dos museus, estudam-se seis 
museus importantes no panorama turístico espanhol: 
Museu Nacional Rainha Sofia – Madrid, Casa Colón e 
Museu e Parque Arqueológico Cueva Pintada – Gran 
Canaria, Museu Picasso – Málaga, Museu de Altami-
ra – Santillana del Mar e Fundação César Manrique 
– Lanzarote. Os textos permitem conhecer a forma 
como trabalham os Departamentos Educativos destas 
instituições para a formação de público e, ao mesmo 
tempo, para a sensibilização da comunidade local para 
o patrimônio local e global.

Boa leitura,
felicidades! 

Editores,

Patrícia de Camargo

Gustavo da Cruz
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